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EXPANSÃO POPULACIONAL E PERFIL DEMOGRÁFICOEXPANSÃO POPULACIONAL E PERFIL DEMOGRÁFICO

CARNES: CONSUMO PER CAPITACARNES: CONSUMO PER CAPITA

CARNES: CONSUMO PER CAPITACARNES: CONSUMO PER CAPITA







EM 2020, 79% DO CONSUMO MUNDIAL DE EM 2020, 79% DO CONSUMO MUNDIAL DE 
CARNES SERÃO DE SUÍNOS E FRANGOSCARNES SERÃO DE SUÍNOS E FRANGOS

33,733,7

23,123,1
32,532,5 20,820,8

25,025,0
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42,542,5

33,733,725,025,0
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61%61%

94%94%

153%153%

61%61%

38%38%

29%29%



MESMO COM PREVISÃO DE QUEDA DE 10% 
NA PRODUÇÃO DE ETANOL EM 2012/2013, O 
BIOCOMBUSTÍVEL DEMANDARÁ 42% DA 
SAFRA DE MILHO DOS ESTADOS UNIDOS



PRODUÇÃO MUNDIAL PRODUÇÃO MUNDIAL 
DEVE RECUAR 4,6% DEVE RECUAR 4,6% 
NA SAFRA 2012/2013NA SAFRA 2012/2013



ESTADOS UNIDOS – AGOSTO/2012

SECA REDUZIU A ESTIMATIVA DA SAFRA 
DE MILHO 2012/2013 DE 375,7 

MILHÕES T PARA 272,4 MILHÕES T

QUEBRAS DE 103,3 MILHÕES T (-27,5%)



RELAÇÃO ESTOQUES/ RELAÇÃO ESTOQUES/ 
CONSUMO EQUIVALENTE CONSUMO EQUIVALENTE 
A 50 DIAS DE DEMANDA A 50 DIAS DE DEMANDA 
GLOBAL NO FINAL DA GLOBAL NO FINAL DA 
SAFRA 2012/2013SAFRA 2012/2013

ESTOQUES FINAIS DEVEM RECUAR ESTOQUES FINAIS DEVEM RECUAR 
10,7% NA SAFRA 2012/201310,7% NA SAFRA 2012/2013



MILHO: PREÇO FUTURO MILHO: PREÇO FUTURO –– BOLSA DE CHICAGO (CBOT)BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO CONTRATO MARÇO/2013MARÇO/2013 –– US$/BUSHELUS$/BUSHEL

ALTA DE 56% ENTRE 
O INÍCIO DE JUNHO 
(SECA) E AGOSTO

RECORDE DE
US$ 8,43/BUSHEL 
EM 10/08/2012



SENDO UMA COMMODITY, SENDO UMA COMMODITY, 
OS PREÇOS DO MILHO OS PREÇOS DO MILHO 
TENDERÃO A FICAR TENDERÃO A FICAR 

ALINHADOS NOS GRANDES ALINHADOS NOS GRANDES 
EXPORTADORES GLOBAISEXPORTADORES GLOBAIS



APÓS A QUEBRA DE 10% NA 
SAFRA 2011/2012, 

PROVOCADA PELA LA NIÑA, 
A PRODUÇÃO MUNDIAL 
DEVE CRESCER 12% NA 

SAFRA 2012/2013



SAFRA 2012/2013 REVISADA 
PELO USDA PARA 80,8 MILHÕES T, 

CONTRA AS 71,7 MILHÕES T 
PREVISTAS EM SETEMBRO



PROJEÇÃO DE INCREMENTO DE 32,3% NA 
SAFRA 2012/2013 DA AMÉRICA DO SUL, 
PARA UM RECORDE DE 151,1 MILHÕES T

AUMENTO DE 36,9 MILHÕES T EM 
2012/2013 SOBRE A SAFRA 2011/2012

LA NIÑA



IMPORTAÇÕES DEVEM CRESCER 
6,4% EM 2012/2013, PARA UM 
RECORDE DE 63 MILHÕES DE 
TONELADAS, ACUMULANDO UM 

EXPANSÃO DE 122% NOS 
ÚLTIMOS 8 ANOS

CONSUMO DEVE CRESCER 6,3% EM 
2012/2013 PARA 76,6 MILHÕES T, 
CONTRA +9,3% EM 2011/2012 E 

+10,9% EM 2010/2011



ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS DEVEM ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS DEVEM 
CRESCER 7,2% NA SAFRA 2012/2013, CRESCER 7,2% NA SAFRA 2012/2013, 
MAS AINDA ESTARÃO 14,8% ABAIXO MAS AINDA ESTARÃO 14,8% ABAIXO 
DO ESTOQUE FINAL DE 2010/2011DO ESTOQUE FINAL DE 2010/2011



ALTA DE 40% ENTRE JUNHO E 
SETEMBRO REFLETIU A FORTE 
SECA NOS EUA, MARCANDO 
NOVO RECORDE HISTÓRICO 
ATINGIDO EM 04/09/2012
DE US$ 17,94 POR BUSHEL



SOJA: PREÇO FUTURO SOJA: PREÇO FUTURO –– BOLSA DE CHICAGO (CBOT)BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO CONTRATO MAIO/2013MAIO/2013 –– US$/BUSHELUS$/BUSHEL

REVISÃO PARA CIMA DA SAFRA 
DOS EUA EM 2012/2013 E 

PROJEÇÃO DE SAFRA RECORDE 
NA AMÉRICA DO SUL PROVOCA 

PRESSÃO NEGATIVA NOS 
CONTRATOS DE LONGO PRAZOCONTRATOS DE LONGO PRAZO



Até outubro, o prognóstico era de desenvolvimento de um 
fenômeno climático “El Niño” de fraca intensidade.
Durante o mês de outubro, foi observada uma mudança no 

padrão do comportamento da evolução das temperaturas 
superficiais do Oceano Pacífico Equatorial.
Essas condições, aliadas a outras variáveis climatológicas, 

estão indicando uma situação de neutralidade climática para a 

CLIMA: NEM “EL NIÑO” NEM “LA NIÑA” EM 2012/2013CLIMA: NEM “EL NIÑO” NEM “LA NIÑA” EM 2012/2013

estão indicando uma situação de neutralidade climática para a 
safra 2012/2013 (nem “El Niño” e nem “La Niña”).
Para as Regiões Centro-Oeste, Sudeste e áreas produtivas 

do Nordeste, as chuvas que estão muito atrasadas e 
irregulares, devem voltar ao normal, neste mês de novembro.
A umidade no solo, que recuperou a capacidade hídrica ao 

longo de outubro, deve manter as condições normais no 
decorrer de novembro, favorecendo o bom desenvolvimento 
das lavouras na maior parte do Brasil.



2000 2000 a a 2005 2005 --> expansão > expansão 
concentrada na soja (verão) concentrada na soja (verão) 
que ganhou que ganhou 10 10 milhões hamilhões ha

+11%+11%

ÁREA VOLTOU A CRESCER COM 
EXPANSÃO DE 11% EM 4 SAFRAS

2006 2006 a a 2010 2010 --> há uma > há uma 
estagnaçãoestagnação, com recuo , com recuo 
da soja, milho 1ª safra, da soja, milho 1ª safra, 
arroz (terras altas), arroz (terras altas), 
feijão 2ª safra e feijão 2ª safra e 

aumento do milho aumento do milho da 2ª da 2ª 
safra (inverno)safra (inverno)

que ganhou que ganhou 10 10 milhões hamilhões ha



NAS ÚLTIMAS 4 SAFRAS, A NAS ÚLTIMAS 4 SAFRAS, A 
ÁREA CRESCEU 11%, MAS ÁREA CRESCEU 11%, MAS 
A PRODUÇÃO SOBE 22%A PRODUÇÃO SOBE 22%

Em 10 anos, o incremento da 
produtividade média dos grãos 
foi de 38%: 47% no milho, 
37% na  soja e 45% no arroz

Aumento do uso de fertilizantes 
e agroquímicos, biotecnologia 

no setor de sementes e 
expansão e renovação da da
frota de máquinas agrícolas

A produção deve crescer 10% 
na safra 2012/2013, para 
182,6 milhões de toneladas, 
com clima mais favorável e 

aumento de 3,3% na área total 
de cultivo de grãos

frota de máquinas agrícolas



A ÁREA DE CULTIVO DEVE A ÁREA DE CULTIVO DEVE 
RECUAR 7,7% NA 1ª SAFRA RECUAR 7,7% NA 1ª SAFRA 

2012/2013 (VERÃO), 2012/2013 (VERÃO), 
CEDENDO ESPAÇOS PARA A CEDENDO ESPAÇOS PARA A 

SOJA EM TODAS AS SOJA EM TODAS AS 
REGIÕES DO PAÍSREGIÕES DO PAÍS



A ÁREA DE CULTIVO DE A ÁREA DE CULTIVO DE 
INVERNO CRESCEU 23,5% NA INVERNO CRESCEU 23,5% NA 
2ª SAFRA 2011/2012 E DEVE 2ª SAFRA 2011/2012 E DEVE 
SE EXPANDIR MAIS 11,4% NASE EXPANDIR MAIS 11,4% NA

2ª SAFRA DE 2012/20132ª SAFRA DE 2012/2013



MILHO: ÁREA TOTAL EM MILHO: ÁREA TOTAL EM 
2012/2013 DEVE SER 2012/2013 DEVE SER 

RECORDE NO BRASIL, COM RECORDE NO BRASIL, COM 
15,4 MILHÕES HA, 2% 15,4 MILHÕES HA, 2% 

ACIMA DOS 15,2 MILHÕES ACIMA DOS 15,2 MILHÕES ACIMA DOS 15,2 MILHÕES ACIMA DOS 15,2 MILHÕES 
HA DAS 2 SAFRAS DE HA DAS 2 SAFRAS DE 

2011/20122011/2012



SAFRA 2011/2012 RECORDE DE SAFRA 2011/2012 RECORDE DE 
72,9 MILHÕES T VAI GERAR O 72,9 MILHÕES T VAI GERAR O 

MAIOR SUPERÁVIT DA HISTÓRIA, MAIOR SUPERÁVIT DA HISTÓRIA, 
DE 28,2 MILHÕES T (OFERTA DE 28,2 MILHÕES T (OFERTA 
TOTAL TOTAL –– CONSUMO INTERNO)CONSUMO INTERNO)



AS EXPORTAÇÕES CRESCERAM AS EXPORTAÇÕES CRESCERAM 
69% ENTRE JANEIRO E OUTUBRO 69% ENTRE JANEIRO E OUTUBRO 
DE 2012 EM RELAÇÃO AO MESMO DE 2012 EM RELAÇÃO AO MESMO 
PERÍODO DO ANO ANTERIOR, PERÍODO DO ANO ANTERIOR, 
ATINGINDO 13,1 MILHÕES TATINGINDO 13,1 MILHÕES T







ÁREA DEVE CRESCER 9,3% NA ÁREA DEVE CRESCER 9,3% NA 
SAFRA 2012/2013 OU 2,3 MILHÕES SAFRA 2012/2013 OU 2,3 MILHÕES 
HA, SOBRE ÁREAS DE MILHO 1ª HA, SOBRE ÁREAS DE MILHO 1ª 

SAFRA, ALGODÃO, ARROZ, FEIJÃO 1ª SAFRA, ALGODÃO, ARROZ, FEIJÃO 1ª 
SAFRA, FRONTEIRAS AGRÍCOLAS NO SAFRA, FRONTEIRAS AGRÍCOLAS NO 

“MATOPIBA” E PASTAGENS“MATOPIBA” E PASTAGENS



PROJEÇÃO DE INCREMENTO DE 25% 
NA SAFRA 2012/2013, PARA 82,9 

MILHÕES T, COM AUMENTO DE 9,3% 
DA ÁREA E MAIOR PRODUTIVIDADE 

MÉDIA, APÓS O LA NIÑA TER 
AFETADO A SAFRA 2011/2012

LA NIÑA







40,0 40,0 
KgKg

48,348,3
KgKg

14,1 14,1 
KgKg





19901990--2012 2012 --> +57,6 > +57,6 Kg/Kg/HabHab/Ano /Ano (+129%)(+129%)

De 44,7 Kg em 1990 para De 44,7 Kg em 1990 para 
102,3 Kg em 2012102,3 Kg em 2012









PRODUÇÃO MUNDIAL ESTAGNADAPRODUÇÃO MUNDIAL ESTAGNADA

DEMANDA MUNDIAL RECUOU DEMANDA MUNDIAL RECUOU 
1% NA ÚLTIMA DÉCADA1% NA ÚLTIMA DÉCADA



PROJEÇÕES PARA 2013



CARNES CARNES 
BOVINA E BOVINA E 
DE BÚFALODE BÚFALO

PROJEÇÕES PARA 2013

1º NO RANKING 1º NO RANKING 
DE CARNE DE CARNE 
BOVINABOVINA





BOVINOSBOVINOS

DISTRIBUIÇÃO DISTRIBUIÇÃO 
DO REBANHO DO REBANHO 
POR REGIÕES POR REGIÕES 
PRODUTORAS PRODUTORAS 

(%)(%) NORDESTENORDESTE
13,9%13,9%

NORDESTENORDESTE
13,9%13,9%

NORTENORTE
20,3%20,3%
NORTENORTE
20,3%20,3%

CENTROCENTRO--
OESTEOESTE

SULSUL
13,2%13,2%
SULSUL

13,2%13,2%

SUDESTESUDESTE
18,5%18,5%
SUDESTESUDESTE
18,5%18,5%

OESTEOESTE
34,134,1%%



















Carne Bovina -> Brasil responderá
por 43% do comércio global em 
2022, contra os atuais 39%.

POSIÇÃO POSIÇÃO 
DO BRASILDO BRASIL

RANKINGRANKING
PRODUÇÃOPRODUÇÃO

RANKINGRANKING
EXPORTAÇÃOEXPORTAÇÃO

CARNE CARNE 
BOVINABOVINA

2º2º 1º1º



DEMANDA MUNDIAL CRESCEU DEMANDA MUNDIAL CRESCEU 
22% NA ÚLTIMA DÉCADA 22% NA ÚLTIMA DÉCADA E A E A 
PRODUÇÃO RESPONDEU NA PRODUÇÃO RESPONDEU NA 

MESMA PROPORÇÃOMESMA PROPORÇÃO



PROJEÇÕES PARA 2013



PROJEÇÕES PARA 2013



ANOS 1990ANOS 1990
+10,3% AA+10,3% AA

ANOS 2000ANOS 2000
+6,8% AA+6,8% AA



NORDESTENORDESTE
10,9%10,9%

NORDESTENORDESTE
10,9%10,9%

NORTENORTE
2,2%2,2%
NORTENORTE
2,2%2,2%

CENTROCENTRO--
OESTEOESTE

FRANGOSFRANGOS

DISTRIBUIÇÃO DISTRIBUIÇÃO 
DO REBANHO DO REBANHO 
POR REGIÕES POR REGIÕES 
PRODUTORAS PRODUTORAS 

(%)(%)

SULSUL
46,1%46,1%
SULSUL

46,1%46,1%

SUDESTESUDESTE
29,7%29,7%
SUDESTESUDESTE
29,7%29,7%

OESTEOESTE
11,111,1%%



EXPORTAÇÕES PARA 187 EXPORTAÇÕES PARA 187 
PAÍSES DE TODOS OS PAÍSES DE TODOS OS 

CONTINENTESCONTINENTES

ANOS 1990ANOS 1990
+12,2% AA+12,2% AA

ANOS 2000ANOS 2000
+13,1% AA+13,1% AA





CARNE DE FRANGO: DISTRIBUIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES CARNE DE FRANGO: DISTRIBUIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS POR PRODUTOSBRASILEIRAS POR PRODUTOS





ANOS 1990ANOS 1990
+9,9% AA+9,9% AA

ANOS 2000ANOS 2000
+5,1% AA+5,1% AA





FONTE: EMBRAPA

CUSTOS DE PRODUÇÃO CUSTOS DE PRODUÇÃO 
ACUMULAM UMA  ALTA ACUMULAM UMA  ALTA 
DE 37,6% EM 2012DE 37,6% EM 2012



Carne de Frango -> Brasil responderá
por 44% do comércio global em 2022, 
contra os atuais 40%.

POSIÇÃO ATUAL POSIÇÃO ATUAL 
DO BRASILDO BRASIL

RANKINGRANKING
PRODUÇÃOPRODUÇÃO

RANKINGRANKING
EXPORTAÇÃOEXPORTAÇÃO

CARNE DE CARNE DE 
FRANGOFRANGO

3º3º 1º1º



OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013

O Brasil é o 5º maior produtor mundial, mas tanto o 
consumo interno, quanto as exportações precisam avançar.
Em 2011, a produção brasileira de ovos fechou em 31,5 

bilhões de unidades, 9,4% superior ao ano anterior.
Do total, 21% são do tipo vermelho e 79% do tipo branco.
Os maiores Estados produtores são: São Paulo (35,85%); 

Minas Gerais (11,45%); e Paraná, com 6,92% do total. Minas Gerais (11,45%); e Paraná, com 6,92% do total. 
No Brasil, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, juntos, 

respondem por 55% da produção brasileira.
Pernambuco e Ceará são os maiores produtores da Região 

Nordeste, enquanto que a produção no Rio Grande do Norte é 
uma das menores e responde por menos de 1% do total.
Os alojamentos de postura devem crescer 7,5% em 2012, 

devendo atingir um total de 85,5 milhões de cabeças.



OVOS: DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO POR ESTADOSOVOS: DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO POR ESTADOS



OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013

O consumo per capita de ovos no Brasil fechou 2011 em 
162,5 unidades, contra 148,8 unidades do ano anterior, 
acumulando um crescimento de 28,7% na última década.
O crescimento de 9,2% no consumo em 2011 se deve, 

principalmente, à elevação da produção e ao aquecimento do 
mercado tanto no segmento de aves de corte quanto postura.
Mesmo com forte crescimento da demanda dos últimos Mesmo com forte crescimento da demanda dos últimos 

anos, o brasileiro ainda consome pouco ovo se comparado à 
média per capita mundial, de 210 unidades por ano.
O Brasil ocupa apenas a 21ª posição no ranking mundial de 

consumo per capita, liderado pelo México, com 355 unidades.
Países como França, Itália, Alemanha, Suécia e EUA têm um 

consumo per capita anual superior a 200 unidades.
Há países que ultrapassam a marca das 300 unidades ao 

ano, como o Japão, a China, a Dinamarca e o México.



ANOS 200ANOS 200
EXPANSÃO EXPANSÃO 
DE 81,1%DE 81,1%

ANOS 1990ANOS 1990
EXPANSÃO EXPANSÃO 
DE 8,4%DE 8,4%



OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013

A Região Nordeste registra o maior consumo per capita de 
ovos do País, com uma quantidade 25% maior que a da 
segunda colocada, a Região Norte.
Sudeste e Sul, as duas principais regiões econômicas do 

País têm um consumo per capita que as coloca, na terceira e 
quarta posições, respectivamente. 
Esses dados referem-se especificamente ao consumo de Esses dados referem-se especificamente ao consumo de 

ovos in natura, independente das formas de preparo.
Entretanto, atualmente, uma grande parcela do produto é 

consumida indiretamente, através de alimentos domésticos 
ou industrializados, como massas, doces e processados.
Sob esse aspecto, o maior consumo per capita está na 

Região Sudeste, seguida pela Região Sul.
A projeção é de que o consumo per capita no Brasil salte dos 

atuais de 162,5 ovos por ano para 208 até o ano de 2016.





OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013OVOS: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2013

Apesar de estar longe do foco principal dos produtores de 
ovos do Brasil, onde o mercado doméstico absorve 98% da 
produção, a exportação está na pauta dos avicultores.
As exportações brasileiras de ovos somaram 16,6 mil 

toneladas em 2011, uma queda de 39% em relação a 2010.
A receita cambial, de US$ 28,2 milhões, teve uma redução 

de 31%, mas o preço médio foi de US$ 1.697 por tonelada, de 31%, mas o preço médio foi de US$ 1.697 por tonelada, 
com um aumento de 14,7%. 
África, com 11,2 mil toneladas, e Oriente Médio, com 3,1 mil 

toneladas, foram as principais regiões de destino.
Em 2012, as exportações brasileiras de ovos de consumo 

cresceram 116% em relação a idêntico período de 2011.
No entanto, trata-se só de uma de recuperação de perdas, 

pois, no ano passado, o volume exportado recuou 39%.
Assim, as vendas em 2012 estão 15% abaixo de 2010. 



OVOS: ORIGINAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES POR ESTADOSOVOS: ORIGINAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES POR ESTADOS



DEMANDA MUNDIAL CRESCEU DEMANDA MUNDIAL CRESCEU 
22% NA ÚLTIMA DÉCADA 22% NA ÚLTIMA DÉCADA E A E A 
PRODUÇÃO RESPONDEU NA PRODUÇÃO RESPONDEU NA 

MESMA PROPORÇÃOMESMA PROPORÇÃO



PROJEÇÕES PARA 2013



PROJEÇÕES PARA 2013



PROJEÇÕES PARA 2013





NORDESTENORDESTE
15,5%15,5%

NORDESTENORDESTE
15,5%15,5%

NORTENORTE
4,0%4,0%
NORTENORTE
4,0%4,0%

CENTROCENTRO--
OESTEOESTE

SUÍNOSSUÍNOS

DISTRIBUIÇÃO DISTRIBUIÇÃO 
DO REBANHO DO REBANHO 
POR REGIÕES POR REGIÕES 
PRODUTORAS PRODUTORAS 

(%)(%)

SULSUL
48,6%48,6%
SULSUL

48,6%48,6%

SUDESTESUDESTE
17,9%17,9%
SUDESTESUDESTE
17,9%17,9%

OESTEOESTE
14,114,1%%



AS EXPORTAÇÕES DEVEM AS EXPORTAÇÕES DEVEM 
CRESCER 12% EM 2012 E CRESCER 12% EM 2012 E 
10% EM 2013, APÓS UM 10% EM 2013, APÓS UM 
PERÍODO DE 10 ANOS PERÍODO DE 10 ANOS 

PRATICAMENTE PRATICAMENTE 
ESTAGNADASESTAGNADAS

ABERTURAS DE MERCADOS ABERTURAS DE MERCADOS 
DO JAPÃO, COREIA DO SUL, DO JAPÃO, COREIA DO SUL, 
CHINA, UE E MÉXICO CHINA, UE E MÉXICO VÃO VÃO 
AMPLIAR AMPLIAR A FATIA DO A FATIA DO 
BRASIL NO COMÉRCIO BRASIL NO COMÉRCIO 

INTERNACIONALINTERNACIONAL







AÇÕES COMO O PNDS AÇÕES COMO O PNDS 
ESTÃO ESTÃO INCREMENTANDO INCREMENTANDO 
A DEMANDA INTERNA E A DEMANDA INTERNA E 
O CONHECIMENTO DA O CONHECIMENTO DA 
CARNE SUÍNA POR CARNE SUÍNA POR 

PARTE DO VAREJO E DOS PARTE DO VAREJO E DOS 
CONSUMIDORESCONSUMIDORES





CUSTOS DE PRODUÇÃO CUSTOS DE PRODUÇÃO 
ACUMULAM UMA ALTA ACUMULAM UMA ALTA 
DE 31,1% EM 2012DE 31,1% EM 2012

FONTE: EMBRAPA



Carne Suína -> Brasil responderá
por 14% do comércio global em 
2022, contra os atuais 9%

POSIÇÃO ATUAL POSIÇÃO ATUAL 
DO BRASILDO BRASIL

RANKINGRANKING
PRODUÇÃOPRODUÇÃO

RANKINGRANKING
EXPORTAÇÃOEXPORTAÇÃO

CARNE SUÍNACARNE SUÍNA 4º4º 4º4º



LEITE: LEITE: CUSTOS MÉDIOS DE PRODUÇÃO NOS CUSTOS MÉDIOS DE PRODUÇÃO NOS 
PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORESPRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES

FonteFonte: IFCN: IFCN











LEITE: CONCENTRAÇÃO DO PROCESSAMENTO LEITE: CONCENTRAÇÃO DO PROCESSAMENTO 
POR PAÍSES PRODUTORESPOR PAÍSES PRODUTORES











LEITE EM PÓ: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS LEITE EM PÓ: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS 
INTERNACIONAIS INTERNACIONAIS –– EM US$/TONELADAEM US$/TONELADA



PREÇOS SUBIRAM 4,5% EM 2012, MAS PREÇOS SUBIRAM 4,5% EM 2012, MAS 
OS CUSTOS DE PRODUÇÃO CRESCERAM OS CUSTOS DE PRODUÇÃO CRESCERAM 

19,7% NESTE MESMO PERÍODO19,7% NESTE MESMO PERÍODO



IPCLEITE/EMBRAPA: EVOLUÇÃO DOS CUSTOS DE IPCLEITE/EMBRAPA: EVOLUÇÃO DOS CUSTOS DE 
PRODUÇÃO DO LEITE EM 2012 E NO ACUMULADO DOS PRODUÇÃO DO LEITE EM 2012 E NO ACUMULADO DOS 

ÚLTIMOS 12 MESESÚLTIMOS 12 MESES

100100
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